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- Esse prefeito entreguista
- EsseS secretários incompetentes

- Essa curriola de aspones
- Esses vereadores “sim senhor”

- Esses esquemas partidos/empresÁrios 
- ESSAS organizações sociais criminosas

Mas você pode
mudar o seu salário 
participe presencialmente da campanha salarial 2018

VOCÊ
Nesse início de 2018 ainda não pode mudar:
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Muito servidores se mostram, com razão, indignados nas redes sociais. 
Mas, para transformar a realidade, não basta textão no Facebook, É PRECISO PARTICIPAR!

Desde já devemos nos preparar para a CAMPANHA SALARIAL 2018. Converse com os colegas de 
trabalho sobre nossas reivindicações e sobre as mentiras do governo sobre falta de dinheiro. É neces-

sário que haja novamente uma grande mobilização!

1) Reajuste salarial 
de 7,7%, sendo 2,7% 

referentes a infl ação dos 
últimos 12 meses (IPCA) 
e 5% como parte das 
perdas históricas de anos 
anteriores. Caso a infl ação 
aumente até a data base 
(fevereiro de 2018), o pleito 
será modifi cado;

2) Correção do valor do 
Auxílio Alimentação 

para R$ 26,00 (vinte e seis 
reais) ao dia, totalizando 
R$ 572,00 (quinhentos 
e setenta e dois reais) 
por mês e a extensão 
do benefício ao segundo 
registro dos servidores com 
dois registros funcionais;

3) Correção do valor 
da Cesta Básica para 

R$ 380,17 (trezentos e 
oitenta reais e dezessete 
centavos), conforme 

Diário Ofi cial, bem como 
a extensão do benefício 
a todos os servidores da 
Prefeitura (ativos e inativos) 
e ao segundo registro 
dos servidores com dois 
registros funcionais;

4) Mais 1% (um por 
cento) de contribuição 

da Prefeitura para a 
CAPEP Saúde;

5) Pelo fato da 
Administração Municipal 

divulgar nos meios de 
comunicação que a 
arrecadação sofre efeitos 
da crise econômica, 
reivindicamos implantação 
de medidas urgentes de 
contenção de despesas, 
veja na PÁGINA 3;

6) Imediata abertura de 
concurso público para 

todas as áreas. Nomeação 

dos trabalhadores 
aprovados nos concursos 
vigentes. Cumprimento 
integral dos Planos 
de Carreira. E criação 
de cargos em número 
sufi ciente para suprir a 
necessidade dos serviços 
públicos em todas as áreas;

7) Imediata abertura de 
concurso público para o 

IPREV;

8) Revogação das Leis, 
aprovadas em 2013, 

que autorizam a Prefeitura 
a terceirizar os serviços 
públicos através de OSs, 
OCIPSs e ONGs;

9) Revogação de todas 
as atuais terceirizações, 

bem como os contratos 
pela Lei 650 e outras 
formas de trabalho 
precarizado, como: 

Monitores do Programa 
Escola Total, pagamentos 
por cheques (“chequinhos”) 
e frentes de trabalho;

10) Imediata 
recomposição do 

défi cit técnico (passivo 
atuarial) dos atuais 2% 
para os antigos 6% de 
contribuição da Prefeitura 
com o Instituto de 
Previdência dos Servidores 
(IPREV);

11) Imediata quitação 
da dívida da 

Prefeitura com a CAPEP;

12) Imediata 
substituição do atual 

presidente da CAPEP;

13) Eleição para a 
presidência da 

CAPEP e IPREV por 
sistema de lista tríplice.

PAUTA DA CAMPANHA SALARIAL 2018

É PRECISO COLOCAR A INDIGNAÇÃO

EM MOVIMENTO

Se fosse verdade, porque não corta os carguinhos, chequinhos, contratos das OSs...??? Os servidores 
elaboraram propostas concretas para o governo gastar menos e parar com a choradeira. Veja:

Página 3 Sindicato dos Servidores Públicos Municipais de Santos 

- Extinção da 
Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento 
Econômico e Inovação;

- Extinção da 
Secretaria Municipal 
de Comunicação e 
Resultados;

- Extinção da 
Secretaria Municipal 
de Defesa da 
Cidadania;

- Extinção da 
Secretaria Municipal 
de Assuntos 
Portuários;

- Fusão da Secretaria 
de Esportes com a 
Secretaria de Turismo;

- Fusão da 
Secretaria 
de Segurança 
com o 
Gabinete do 
Prefeito;

- Extinção de 30% 
(trinta por cento) 
de cargos de 
livre provimento 
de diversas 
secretarias;

- Redução de 20% 
(vinte por cento) nos 
valores dos salários 
do Prefeito, dos 
cargos de confiança 
e dos Vereadores.

EM MOVIMENTO
O prefeito diz que a 

arrecadação diminuiu

É MENTIRA!
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O governo já 
tinha dinheiro pro 13º!

Mas... porque não pagou na data certa?
Atualmente, as contas do governo são públicas, 

com isso podemos acompanhar e verificar que o 
Paulo Alexandre tinha dinheiro em caixa para pagar 
o 13º no dia exigido por Lei (24 de dezembro).

Mas… porque o prefeito preferiu desrespeitar a 
Lei, prejudicando o natal dos servidores?

A primeira vista parece apenas que o Paulo 
Alexandre quis (mais uma vez) se vingar dos ser-

vidores que ousaram levantar a cabeça e disse-
ram “NÃO” ao ZERO % oferecido de “reajuste” 
salarial em 2017.

Sim, também tem um pouco disso. Mas seria 
uma análise muito estreita e simplista se só con-
seguíssemos enxergar isso. Além de querer punir 
os trabalhadores pela greve do ano passado (que 
o obrigou a reajustar os salários pela inflação), 

Paulo Alexandre já está pensando na Campanha 
Salarial desse ano.

A ideia é criar o clima, engrossado pela impren-
sa, de que as contas da Prefeitura não estão fechan-
do, para pintar os servidores como irresponsáveis, 
que pedem aumento quando a Prefeitura não tem 
condições nem mesmo de pagar os salários como 
estão. Já vimos esse filme antes.

VEJA A ANÁLISE DO ESPECIALISTA EM 
CONTAS PÚBLICAS RODOLFO AMARAL:


